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EMENTA: 
  
O debate sobre conflitos sociais pode ser subdividido em duas grandes abordagens: a) os conflitos são 
inerentes a qualquer sistema social, funcionando como propulsores das mudanças; sendo o consenso 
apenas uma contingência, não há possibilidade de resolução definitiva de qualquer conflito e; b) os 
conflitos são distúrbios na ordem de sistemas sociais que solicitam esforços para o desenvolvimento de 
estratégias para transformá-los e mitigá-los.  
Na área ambiental essas abordagens dividiram os pesquisadores em duas sub-linhas de pesquisa 
preferenciais. A primeira agrega geralmente cientistas sociais que investem no poder explicativo da 
teoria geral dos conflitos. A segunda sub-linha agrega pesquisadores de formação diversa, cuja proposta 
de pesquisa centra-se em outros objetos, mas enfrentam dilemas empíricos de situações concretas 
conflitivas em seus trabalhos de campo.  
Quanto à delimitação da área de estudo as pesquisas se subdividem ainda em: a) conflitos sociais em 
áreas urbanas degradadas e aquelas com ênfase em bacias hidrográficas ou em regiões metropolitanas; 
e, b) conflitos sociais em biomas considerados prioritários para a conservação da biodiversidade. 
  

Assim, o objetivo da disciplina é discutir o referencial analítico da teoria da ação sobre movimentos 

sociais, conflitos sociais contemporâneos, reflexões sobre ONGs, de modo a tratar a questão: como e 

porque se dá a formação de grupos sociais para atuar frente à questão ambiental e qual sua influência 

sobre a mudança social em direção à conservação e sustentabilidade no uso dos recursos naturais? 

Pretende-se propiciar ao aluno elementos básicos à elaboração de um modelo explicativo adequado à 

compreensão do sistema de relações sociais estabelecido entre categorias diferenciadas de sujeitos em 

sociedades pós-industriais, caracterizadas pela pulverização dos centros de poder, produção, consumo 

e projetos sociais. 
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